
 

 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão – Proppex 
Supervisão de Extensão 

 

 
FORMULÁRIO DE EXTENSÃO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ORIGEM 
 

1.1. TÍTULO:  

ESPAÇO PEDAGÓGICO INFORMATIZADO DA UNIFEBE - ESPIN 

 

1.2. CURSO:  PEDAGOGIA 
 

1.3. IDENTIFICAÇÃO DO(A) PROFESSOR(A) /PROPONENTE 

1.3.1. NOME: Marcilene Pöpper Gomes 

1.3.2. TITULAÇÃO: Mestre 

1.3.3. E-MAIL : marci@unifebe.edu.br 

1.3.4. ENDEREÇO E TELEFONE R: Melchior Heil, nº 12 

1.3.5. EXPERIÊNCIA ACADÊMICA Professora e Coordenadora do Curso de Pedagogia 

 

1.4.  COPARTÍCIPES (PARCEIROS) 

Apoio:  Patrocínio: 

 
2. CARACTERIZAÇÃO DA AÇÃO 
 

2.1. ÁREA TEMÁTICA: 

(   ) Comunicação                                                             (   ) Cultura 
(   ) Direitos Humanos e Justiça                                       ( x  ) Educação 
(   ) Meio Ambiente e Sustentabilidade                            (   ) Saúde 
( X)Tecnologia e Produção                                              (   ) Negócios e Empreendedorismo 
(   ) Trabalho                                                                     (   ) Ética e Cidadania 
(   )Inclusão Social                                                           (   ) Responsabilidade Social                                             
(   ) Outra:  

 

2.1. A AÇÃO DE EXTENSÃO ESTÁ PREVISTA NO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO: 

(  X ) Sim                                                                () Não 

 

2.2. ABRANGÊNCIA: 

(   ) Local (  x ) Regional                                  (    ) Internacional 
 

2.3. CLASSIFICAÇÃO DA AÇÃO: 

 

2.3.1. QUANTO AO PRAZO DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

(   ) Ocasional ( x ) Permanente 

 

2.3.2 QUANTO À ESTRUTURAÇÃO DA  AÇÃO DESENVOLVIDA: 

(   ) Programa (  x ) Projeto (   ) Curso (   ) Evento (   ) Publicações e Outras 

  (   ) De Iniciação (   ) Congresso (   ) Livro 

  (   ) De Atualização (   ) Seminário (   ) Anais 

  
(   ) Treinamento e Qualificação 
Profissional 

(   ) Ciclo de 
Debates (   ) Capítulo de Livro 

   (   ) Exposição (   ) Artigo 

   (   ) Espetáculo (   ) Comunicação 

   
(   ) Evento 
Esportivo (   ) Manual 

   (   ) Festival (   ) Jornal 

   
(   ) Campanha 
(   ) Palestras (   ) Revista 

   (   ) Outros (   ) Relatório Técnico 

    (   ) Produto Audiovisual 

    (   ) Jogo Educativo 

    
(   ) Aplicativo para 
Computador 

    (   ) Produto Artístico 

    (   ) Outros 

(   ) Prestação de Serviços 

 
 

2.4. MODALIDADE: 
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(  x ) Presencial (   ) Semipresencial (   ) Virtual ou a Distância 

 
3. DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
Descrever, nos itens a seguir, todas as informações necessárias para o desencadeamento da ação. 
 

3.1. JUSTIFICATIVA (descrever): 

“[…] a questão da formação do professor mostra-se de fundamental importância no 
processo de introdução da informática na educação, exigindo soluções inovadoras e novas 
abordagens que fundamentem os cursos de formação.” (VALENTE, 1997, p. 24)  
 

A introdução das Tecnologias de Comunicação Digital (TCD) na sociedade civil começou no início da década de 
90, com a liberação da internet para mundo comercial, econômico e financeiro. E com implementação da fibra óptica nas 
grandes redes das empresas de telecomunicações foi possível levar a internet de banda larga às residências (CARR, 2008, 
p. 62). Mais recentemente, com a chegada dos smartfones e tablets nas mãos das pessoas, a internet está na palma da 
mão do usuário. Ou seja, as pessoas estão conectadas e mediadas por diversos aplicativos que gerenciam suas relações 
por meio das redes sociais na web. Esse contexto fez que gestores públicos brasileiros desenvolvessem políticas de 
implantação e implementação das TCD nas escolas. 

Diante de experiências vividas constatou-se que a introdução das TCD no cotidiano do professor exige do mesmo 
uma postura de “aprendizagem permanente” em busca de novos conhecimentos e de diferentes áreas como: Mídias e 
Conhecimento (cujo domínio de conceitos ligados à semiótica é importante); Design Educacional (no qual é necessário 
conhecer as técnicas e linguagens apropriadas para a produção de conteúdos didáticos para ambientes virtuais); e saber 
sobre Tutoria On-line (dominar as técnicas de mediação pedagógica a distância em ambientes virtuais). É nesse sentido, 
que o curso de Pedagogia da UNIFEBE atenta à formação dos futuros professores e pedagogos passou a rever sua matriz 
curricular em que as disciplinas incorporaram elementos da Cultura Digital na sua ementa e metodologia. 

Com esse propósito foi criado o primeiro Espaço Pedagógico Informatizado (ESPIN) do curso de Pedagogia para 
oferecer (e motivar) os professores e os acadêmicos do curso a oportunidade de aprender a usar as ferramentas didático-
pedagógicas oferecidas pelas Tecnologias de Comunicação Digital (TCD) e desenvolver projetos pedagógicos mediados 
por essas tecnologias. 

Assim, justifica-se a necessidade da UNIFEBE, de oferecer aos acadêmicos de Pedagogia, por meio do ESPIN, 
uma melhor formação profissional. Os acadêmicos formados estarão mais bem preparados para usarem as TCD na prática 
profissional, bem como este espaço e conhecimento poderão se estendidos a comunidade. 

 

3.2. PALAVRAS-CHAVE: 

1) Tecnologia de Comunicação Digital - TCD 2)  Formação 3)  Inovação 

 

3.3. OBJETIVO GERAL: 

- Ampliar e renovar a prática pedagógica articulada à tecnologia, comunicação e educação no laboratório específico e 
atender a comunidade externa em relação ao uso das TCD nas salas de aula da Educação Básica. 

 

3.4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Motivar os professores e os  acadêmicos do curso a aprender a usar as ferramentas didático-pedagógicas 
oferecidas pelas TCD e aventurem-se no desenvolvimento de projetos pedagógicos inovadores mediados por 
essas tecnologias; 

- Preparar os futuros professores e gestores para saber usar pedagogicamente as ferramentas oferecidas pelas 
TCD para inovar o paradigma educacional; 

- Atender à comunidade de acordo com sua necessidade. 

 

3.5. PÚBLICO-ALVO: Acadêmicos, egressos e professores da educação básica  

3.5.1. NÚMERO MÍNIMO DE PARTICIPANTES: 15 

3.5.2. NÚMERO MÁXIMO DE PARTICIPANTES: 30 

 

3.6. PERÍODO, CARGA HORÁRIA E LOCAL DE REALIZAÇÃO 

3.6.1. DATA DE INÍCIO: Abril de 2015 

3.6.2. DATA DE TÉRMINO: Indeterminado 

3.6.3. CARGA HORÁRIA TOTAL:  

3.6.4. LOCAL: UNIFEBE 

 

3.9. METODOLOGIA: 

Para atender aos objetivos propostos neste projeto, o ESPIN atenderá aos acadêmicos na disciplina específica 

de Tecnologia, Comunicação e Educação, bem como durante o dia às escolas e à comunidade em geral, mediante agenda 

previamente determinada. As atividades que visão atender à comunidade e escolas poderão ser organizadas em forma de 
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oficinas mediante projetos de extensão de acordo com a demanda apresentada.  

 

3.10. CRONOGRAMA: 

O atendimento durante o dia será para a comunidade e as escolas mediante agenda previamente determinada. Igualmente 
à noite, mas para as diferentes disciplinas do curso. 

 

 

3.11. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS: 

Um laboratório de informática - sala 16 A. 

 

3.12. CERTIFICAÇÃO: 

Serão expedidos pela PROPPEX, de acordo com as atividades desenvolvidas. 

 

3.13. INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO: 

Serão realizadas reuniões periódicas entre o (a) professor (a) coordenador (a) do Projeto ESPIN e 

bolsistas/acadêmicos(as), caso haja necessidade para o atendimento externo. O Colegiado e NDE acompanharão o 

desenvolvimento dos trabalhos por meio de relatórios mensais, que serão também entregues a Pró-Reitoria de Ensino e 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão.  
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